
PAINÉIS TEMÁTICOS
O  Fó r u m  B r a s i l  d e 
Invest i mentos contou 
com painéis sobre temas 
estratégicos na agenda de 
atração de investimen-
tos, como infraestrutura, 
desenvolvimento regio-
nal, transição energética, 
Amazônia e inovação.

Na discussão sobre o 
Brasil do futuro, o CCO 
do Citi Brasil, Marcelo 
Marangon, destacou que 
o Brasil é a quinta maior 
f ra nqu ia do ba nco no 
mundo, o que comprova a 
sustentabilidade do inves-
timento estrangeiro no 
país. Já o diretor do Banco 
Mundial para o Brasil, 
Johannes Zutt, afirmou 

O país tem a oportuni-
dade de liderar gran-

des mudanças no modelo 
econômico global e prota-
gonizar a transição para a 
economia verde. O prog-
nóstico é de autoridades 
de Estado, pesquisadores e 
empresários que participa-
ram do 6º Fórum Brasil de 
Investimentos, realizado 
no Palácio do Itamaraty, 
em Brasília. Promovido 
pela Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e 
Investimentos (ApexBrasil) 
em parceria com o Banco 
Interamericano de Desen-
volv imento (BID) e o 
Governo Federal, o evento 
reuniu representantes de 
101 países e 53 setores da 
economia. A proposta foi 
apresentar oportunidades 
de investimentos e destacar 
a evolução do ambiente de 
negócios do Brasil.

Na abertura do evento, 
no último dia 7 de novem-
bro, o presidente da Apex, 
Jorge Viana, ressaltou que 
a sustentabilidade é uma 
marca brasileira, fundada 
na matriz energética limpa 
e na produção agropecuá-
ria familiar e empresa-
rial e afirmou que o novo 
governo trabalha para que 
o Brasil recupere o prota-
gonismo na atração de 
investimentos. Este ano, 
já foram abertos  56 novos 
mercados internacionais. 

“O saldo recorde que o 
Brasil alcançou, de US$ 62 
bilhões em 2022, será supe-
rado no primeiro ano do 
presidente Lula, e devemos 

Ao se dirigir aos inves-
tidores, o presidente da 
República , Lu iz Inácio 
Lu la da Silva , a f ir mou 
que o Brasil vai assegu-
rar estabilidade política, 
socia l e ju r íd ica , a lém 
de equilíbrio fiscal, para 
atrair parcerias. 

“Nós queremos garantir 
a possibilidade de vocês 
colocarem a sua inteligên-
cia empresarial para que 
este país cresça cada vez 
mais”, disse ele, dirigin-
do-se aos empresários e 
investidores presentes

Também participaram 
da cerimônia de abertura 
o vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB), ministros 
e diplomatas.

Brasil aposta na sustentabilidade para atrair 
investimentos e protagonizar mudança global
Fórum Brasil de Investimentos 2023 aborda oportunidades e evolução do ambiente de negócios

que o Brasil tem o desafio 
de mudar o modelo de cres-
cimento atual e aumen-
tar a produtividade, mas 
também conta com boas 
oportunidades. Segundo 
Zutt , o país pode controlar 
os fatores das mudanças 
climáticas e operar uma 
profunda descarboniza-
ção de sua economia sem 
aumentar custos.

O painel que discutiu 
oportunidades regionais 
teve a participação do 
ministro da Integração e 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, que destacou 
que as ações da pasta têm 
a sociobioeconomia como 
eixo transversal, visando 
reduzir as desigualdades.

“A bioeconomia vai acon-
tecer, já está acontecendo, 
mas crescer o PIB de um 
estado não significa distri-
buição de renda igualitária, 
justa”, disse. 

O diretor de Planeja-
mento e Estruturação de 
Projetos do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), 
Nelson Barbosa, explicou 
que o banco estrutura uma 
nova política de investi-
mentos diretos. 

“Estamos finalizando e 
vamos anunciar chamadas 
de coinvestimentos, seja 
em fundos de participação 
em empresas, seja em coin-
vestimentos diretos”, afir-
mou. Os fundos poderão ter 
foco em atividades, como
bioeconomia, inteligência 
artificial, eficiência ener-
gética, e regiões, como Ama-
zônia, Cerrado, Nordeste e 
Sul, por exemplo.

O chefe de Planejamento 
do BID Invest (braço 

de i nves t i mentos do 
Banco Intermericano de 
Desenvolvimento), Gabriel 
Azevedo, informou que a 
instituição tem uma carteira 
de US$ 2 bilhões em projetos 
destinados a promover uma 
nova lógica de desenvolvi-
mento para a Amazônia. 

“Queremos ser parte 
dessa nova economia ama-
zônica, capitalizando nas 
características naturais, 

A transição energética 
para matrizes com 

baixa emissão de carbono 
foi um dos temas que domi-
naram o Fórum Brasil de 
Investimentos. Se por um 
lado o governo se mobiliza 
para que o país assuma o 
pioneirismo da economia 
verde no mundo, por outro, 
algumas das maiores empre-
sas privadas mostram que 
estão dispostas a fazer parte 
do time que protagonizará 
a virada de chave na produ-
ção de energia. Durante o 

BID disponibiliza carteira de US$ 2 bilhões em projetos para a nova economia amazônica

Empresas vão investir mais de R$ 32 bi 
em biocombustíveis e fertilizantes verdes

O presidente da Asso-
ciação dos Negócios de 
Bioeconomia da Amazônia 
e diretor-sócio da Manioca, 
Paulo Monteiro dos Reis, 
ressaltou, durante o mesmo 
painel, que o desenvolvi-
mento da região também 
deve assegurar o desenvol-
vimento da população local. 

“A gente tenta criar um 
movimento de industriali-
zação, de agregação de valor 
aos produtos da região, 
porque esses produtos 

biocombustível a partir 
da macaúba, árvore nativa 
brasileira.

Controladora do Porto 
do Açu, no Rio de Janeiro, a 
Prumo Logística investirá 
R$ 750 milhões em uma 
parceria com a empresa de 
energia renovável Mingyang 
para o desenvolvimento de 
uma planta solar fotovol-
taica. A usina, que será insta-
lada na retroárea do porto, 
estará conectada ao Sistema 
Nacional e também poderá 
atender o hub de hidrogê-
nio e derivados de baixo 
carbono do porto.

FERTILIZANTES
O Brasil vai receber a 
primeira planta industrial 

têm capacidade de agregar 
mais gente, gerar empregos
qualif icados, inovação, 
tecnologia, e reter esse valor 
um pouco mais na nossa 
região”, explicou.

O pesquisador sênior do 
Instituto de Estudos Avan-
çados (IEA) da USP Carlos 
Nobre, outro participante 
do mesmo painel, chamou a
atenção para o motivo da 
urgência: “Todo o sul da Ama-
zônia está na beira do precipí-
cio, o ponto de não retorno”. 

de fabricação de fertili-
zantes nitrogenados reno-
váveis, que será construída 
pela Atlas Agro em Uberaba 
(MG). O investimento 
anunciado é de R$ 4 ,3 
bilhões. Durante o evento, 
t a mbém foi a ssi n ado 
um protocolo de inten-
ções entre a ApexBrasil e 
o Sindicato Nacional da 
Indústria de Matérias-
Primas para Fertilizantes 
(Sinprifert) para concre-
tizar as metas do Plano 
Nacional de Fertilizantes. 
O objetivo é reduzir a 
dependência externa de 
fertilizantes no Brasil pela 
metade até 2050. Hoje, o 
país importa mais de 80% 
dos fertilizantes que utiliza.
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cultura is e socia is da 
região”, declarou ele, em 
painel temático que deba-
teu oportunidades de negó-
cio na Amazônia. 

Para Azevedo, é preciso 
inverter a ordem econô-
mica da Amazônia, hoje 
focada em uma economia 
primária, de baixa produti-
vidade e alta degradação de 
bens e serviços ambientais. 
“Essa tarefa é uma opor-
tunidade e também uma 
urgência”, disse.

a f ir mou a gerente de 
Relações Institucionais e 
governamentais da Raízen, 
Juliana Rodrigues.

Já  a  A c ele n  a nu n -
ciou investimentos em 
biocombustíveis. Serão 
R$ 12 bilhões aplicados em 
dez anos na produção de 
combustível sustentável 
de aviação (SAF) e diesel 
verde. O vice-presidente de 
novos negócios da Acelen, 
Marcelo Cordaro, contou 
que a empresa também 
trabalha na produção de 

No painel, as diretoras da ApexBrasil e do BNDES, o ministro de Minas e Energia, o cônsul-geral do Reino Unido e o vice-presidente de Relações Institucionais da Raízen

É preciso inverter a ordem econômica da Amazônia, hoje focada em uma 
economia primária, para o chefe de Planejamento do BID Invest

 O saldo recorde 
que o Brasil alcançou, 
de US$ 62 bilhões, será 
superado no primeiro 
ano do presidente 
Lula, e devemos alcan-
çar US$ 93 bilhões 
ainda este ano”
JORGE VIANA
presidente da ApexBrasil

evento, foram anunciados 
investimentos privados em 
biocombustíveis e na produ-
ção de fertilizantes verdes 
no país.

A Raízen vai investir mais 
de R$ 20 bilhões até 2030 na 
construção de 20 plantas 
de etanol de segunda gera-
ção (E2G), que emite 30% 
menos carbono que o etanol 
de primeira geração. 

“Apostamos no E2G para 
atender às mais complexas 
demandas da sociedade, 
para ampliar e democra-

tizar as alternativas de 
descarbonização da econo-
mia global e que podem levar 
o Brasil a ser protagonista 
da transição energética”, 

alcançar US$ 93 bilhões ainda 
este ano”, adiantou Viana. 

Para o  presidente do 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), 
Ilan Goldfajn, o país tem 
grandes oportunidades 
de liderar a construção de 
soluções para graves crises 
globais, como o impacto 
das mudanças climáticas.

“O Brasil está entre os 
países mais biodiversos do 
mundo, com grande poten-
cial para investimentos. Só 
a Amazônia já produz US$ 3 
bilhões em bioprodutos. Os 
nossos estudos mostram 
que tem um potencial para 
chegar a US$ 8 bilhões em 
algumas décadas”, desta-
cou Goldfajn. 
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Hoje, o país 
importa mais de 
80% dos fertili-
zantes que utiliza. 
Intenção é reduzir 
dependência pela 
metade até 2050
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